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			PREFÁCIO

			Todos nos sentimos mais ou menos inibidos quando o tema interfere com a nossa intimidade. Este livro pode ser uma ajuda para nos libertar de algumas dúvidas, para perceber que há coisas que são tão naturais como a nossa existência e que muitas vezes são infundados os nossos receios, sobretudo porque é com os nossos filhos e é por eles que devemos falar sobre o que tem que se falar. É o caso da sexualidade.

			A OMS, em 1992, referiu-se à sexualidade como «uma energia que nos motiva a procurar amor, contacto, ternura e intimidade, que se integra no modo como nos sentimos, movemos, tocamos e somos tocados, é ser-se sensual e ao mesmo tempo sexual; ela influencia pensamentos, sentimentos, ações e interações e, por isso, influencia também a nossa saúde física e mental».

			A sexualidade define, portanto, a nossa personalidade, defi­ne-nos enquanto pessoas. Talvez por isso, ou também por isso, já todos ouvimos falar sobre a importância de se abordar o tema da sexualidade com os nossos filhos sem tabus e sem preconceitos. Pelo contrário, precisamos de conversar sobre a sexualidade como falamos da necessidade de uma boa alimentação, do exercício físico, do lazer e do trabalho.

			Certo é que ainda temos um caminho a percorrer para encarar a sexualidade com a naturalidade que lhe é própria. Para muitas famílias o tema da sexualidade é ainda tabu na conversa com os seus filhos, pelas mais variadas razões, bem como se sentem algo incomodadas se a sexualidade for discutida nas escolas ou com os amigos. Mas, como define a OMS, falar da sexualidade é falar de nós enquanto pessoas, de relações e de valores. É refletir sobre a nossa humanidade e convivência em sociedade. É por isso de todo o interesse e da mais relevante importância compreender a sexualidade e falar dela com os nossos filhos, porque a sexualidade é a nossa própria existência física, psíquica e emocional.

			Importa, pois, atualizarmos e aprofundarmos o conhecimento e o saber sobre o tema da sexualidade. Falar com as nossas crianças sobre o desenvolvimento do corpo, as suas alterações (meninas e meninos) físicas, falar sobre o desenvolvimento psicológico, a evolução do pensamento próprio e da perceção dos factos e mesmo das alterações emocionais é muito importante e necessário para ancorar o sentimento de segurança, tão necessário ao seu desenvolvimento pessoal e social.

			Por isso, antes de mais é preciso conhecer e perceber a própria sexualidade, ter consciência daquilo que se é física e psicologicamente, para, com naturalidade, entender a sexualidade dos filhos e apoiá-los no respeito pela sua pessoalidade. Nem todas as famílias se sentem seguras para discutir educação sexual com os jovens, pelo que devem procurar ajuda para o adequado apoio ao desenvolvimento pessoal e social dos seus filhos. A partir das famílias e com o apoio da Escola e outros técnicos especializados, devemos persistir para cumprir este importante dever da família, tanto quanto a educação para a sexualidade é também uma forma de educar para a tolerância, aceitação da diversidade, respeito pela diferença, prevenindo situações de discriminação e violência.

			Chamar as Coisas pelos Nomes ajuda-o de forma simples a refletir sobre o tema, procura confortá-lo nas suas capacidades e a incentivá-lo a tentar, sem receios, conversar com os seus filhos. Deixa-lhe algumas sugestões para, em caso de dúvida, procurar a ajuda mais eficaz e, sobretudo, pretende fazê-lo acreditar de que não está sozinho.

			Não só sobre a sexualidade, mas também, falar com as crianças e os jovens, falar com os nossos filhos, é a forma mais eficaz de os ajudar a tomar as melhores decisões para se protegerem e protegerem os outros. Por exemplo, deixar as crianças brincar, permitir-lhes liberdade nas suas atividades conforme a idade e a maturidade não significa que não se tenha atenção ao que os filhos ouvem e vêm, de forma a identificar determinados abusos e poder mediar a sua influência.

			Chamar as Coisas pelos Nomes ajuda-nos à compreensão das mudanças, do corpo e da mente, das nossas crianças e dos nossos jovens e deixa-nos alguns apontamentos de como orientar e apoiar os nossos filhos a percorrerem uma vida mais tranquila. Mesmo aqueles que se sentem mais seguros e capazes de discutir este tema não deixarão de encontrar neste livro algumas ideias porventura mais escondidas no nosso subconsciente, mas que são importantes na nossa missão de educar e orientar os nossos filhos no respeito pela sua personalidade e de acordo com as diferentes fases de crescimento e desenvolvimento.

			É fundamental que à medida que cuidamos das crianças e dos jovens tentemos fazer com que respeitem e aceitem o seu corpo, identificando-o como único e especial, aceitando as diferenças que possam existir e fazendo da sua singularidade e das suas diferenças a sua força e a sua melhor defesa.

			As famílias precisam de assumir sem complexos que os filhos deixam de ser crianças e passam a outros níveis de autonomia, adquirem outros interesses. Aceitar que os nossos filhos começam a dividir a atenção e o amor por outras pessoas, tal como aconteceu connosco, pais. Este livro vai com certeza ajudar-nos a evoluir na compreensão de que a orientação sexual ou identidade sexual é algo muito especial e único que existe dentro de cada um de nós, e que, sem preconceitos, chamamos pelo nome próprio — sexualidade.
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			O maior obstáculo à educação sexual é o significado ou a conceção que damos à palavra «sexualidade». Quando falamos em educação sexual, muitas famílias ficam inseguras, porque acham que iremos falar apenas sobre sexo ou sobre relações sexuais.

			A sexualidade é um conceito muito abrangente e inclui muitos temas que devem ser trabalhados desde a infância para que, durante o processo de desenvolvimento, a criança possa adquirir conceitos que contribuirão para a sua proteção e para a sua felicidade. Somos seres sexuados, e a nossa sexualidade existe desde que nascemos até ao fim da nossa vida. Ainda que possa parecer estranho existir sexualidade na infância, é mesmo durante esta fase que nós, adultos, temos a possibilidade de criar bases únicas para o bem-estar nos nossos filhos e nas nossas filhas e garantir parte do seu trajeto de felicidade com eles próprios e com quem se relacionam.

			Olhemos para a definição da Organização Mundial de Saúde, para percebermos como é um conceito tão complexo e abrangente:

			«A sexualidade é um aspeto central do ser humano ao longo da vida e inclui o sexo, género, identidades e papéis, orientação sexual, erotismo, prazer, intimidade e reprodução. A sexualidade é experienciada e expressa através de pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papéis e relações. Embora a sexualidade possa incluir todas estas dimensões, nem sempre elas são todas experienciadas ou expressas. A sexualidade é influenciada pela interação de fatores biológicos, psicológicos, sociais, económicos, políticos, culturais, éticos, legais, históricos, religiosos e espirituais.»

			ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2007

			Este conceito, influenciado por tantas variáveis, serve de base a inúmeros programas de educação sexual para que esta seja trabalhada nas escolas, apoiando profissionais de educação e famílias a tratar estes conceitos com as crianças, respeitando sempre a individualidade e crenças de cada interveniente.

			Será que educar para a sexualidade

			é uma função da escola?

			A educação sexual deverá partir da família e ter continuidade na escola, espaço onde os conceitos devem ser debatidos de forma a potenciar a reflexão dos alunos e das alunas, dando-lhes apoio no seu desenvolvimento pessoal e social, como acontece com qualquer outra área de conhecimento.

			Em Portugal, a educação sexual integra os Programas de Educação para a Saúde (PES), porque é realmente assim que deve ser tratada na escola, a par de outras questões importantes, de que são exemplo a alimentação saudável ou o desporto.

			Educar para a sexualidade é também uma forma de inte­grarmos as nossas crianças num ambiente mais igualitário, em que meninos e meninas devem ter os mesmos direitos e obrigações, e onde ser-se diferente signifique ser respeitado, numa postura de tolerância e de aceitação da diversidade, prevenindo-se as situações de discriminação e violência que tanto preocupam as famílias.

			Qual a importância da educação sexual 

			formal?  Para que serve? Do que é

			que vão falar na escola?

			Sabemos que cada vez que surge uma notícia sobre educação sexual na escola multiplicam-se as publicações nas redes sociais, numa batalha entre quem é contra e quem é a favor de se falar destes temas numa atitude mais formal.

			Para que os pais possam conhecer o que é previsto abordar com as crianças em cada idade e ciclo escolar, remetemos para os anexos um resumo dos temas sugeridos, sendo que estes conteúdos se encontram no novo referencial de Educação para a Saúde, de junho de 2017, incluídos na área da Educação para os Afetos e Educação para a Sexualidade, que deverão ser trabalhados em todos os estabelecimentos de ensino.

			Porque tememos tanto que se fale

			deste assunto com as crianças

			e com os jovens?

			É certo que a educação sexual traz vários benefícios para a saúde e para o bem-estar das nossas crianças. No entanto, não podemos deixar de constatar que é uma área envolta em tabu e cujos temas não são fáceis de abordar pela família ou pela escola. Quando falo com pais e mães, constato a sua dificuldade em comunicar sobre a maior parte dos seus temas e, enquanto as crianças se atrevem a fazer perguntas, os jovens parecem não se sentir à-vontade para confiar certas dúvidas à família.

			Mas, se a educação sexual é tão importante para a saúde e para o bem-estar dos nossos filhos e das nossas filhas, porque continua a ser um tema tão difícil de abordar em família?

			Porque temos tanta dificuldade

			em saber quando e como começar?

			
			EXERCÍCIO 1 – Reflita sobre as seguintes questões:

			1. Lembra-se da primeira vez que falou com os seus pais ou família sobre sexualidade?

			2. Onde procurou as respostas?

			3. Lembra-se de brincar com os vizinhos e com as vizinhas aos pais e às mães e filhos, ou aos médicos? Dos jogos da verdade ou consequência? Do tão inesquecível «Bate Pé»?

			4. Lembra-se da primeira vez que viu um filme pornográfico, ou uma revista do mesmo género?

			5. Lembra-se das tardes a brincar com os primos, primas, irmãs, irmãos, de ser toda a gente surpreendida aos beijinhos, sem roupa, de se tocarem?

			

			Se estas questões lhe são familiares, irá certamente perceber que também na sua infância teve curiosidade e tentou procurar respostas. Todos passamos por isso! Alguns mais cedo, outros mais tarde, com mais experiência, com maior ou menor repressão dos pais ou das mães, é verdade! Mas certamente que encontrará na sua infância um momento em que também procurou saber mais sobre o seu corpo, sobre a origem dos bebés, sobre a intimidade dos adultos, momentos em que se questionou e fez perguntas. Isto acontece porque faz parte do nosso desenvolvimento passar por determinadas descobertas, e isso é saudável para o nosso desenvolvimento.

			Já pensou como seria se tivesse conseguido falar abertamente com o seu pai ou com a sua mãe sobre as suas dúvidas, ou como seria se nunca lhe tivessem respondido com verdade e orientação?

			Hoje é a sua vez! Todos os dias chegam aos consultórios pessoas adultas que tiveram uma educação repressiva que as impede de serem felizes consigo e com os outros.

			Todos os dias recebemos notícias de casos de violência de género, ou de violência sexual, sem que tenhamos a consciência de que podemos fazer a diferença protegendo as nossas crianças, orientando-as, como fizeram connosco ou simplesmente como gostaríamos que tivesse acontecido. Essas orientações, esses conselhos, fazem parte do que chamamos educação sexual informal, em que a família é o principal agente.

			
			Por isso, este livro é uma ferramenta para lhe dar apoio na compreensão de cada fase do desenvolvimento da sua criança e/ou jovem, com dicas sobre o que precisa saber para educar para uma vida feliz e protegida!
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			A infância, antes e agora

			A infância sofreu uma grande mudança que justifica a preocupação das famílias. Há 20 anos não procurávamos nada na Internet e, para termos acesso a um qualquer conteúdo sexual, tínhamos de procurar, entre amigos ou amigas, uma revista, uma cassete… Nas nossas brincadeiras, quem não se lembra do famoso «Bate-Pé» ou do «Verdade ou Consequência?», em que o ponto alto era o momento em que nos aproximávamos de alguém mais especial?

			Na nossa infância também brincámos aos pais e às mães, sem supostos riscos ou consequências.

			
			EXERCÍCIO 2 – Regresse à sua infância, imagine-se quando era da idade da sua filha ou do seu filho:

			1. Quais eram os seus brinquedos favoritos?

			2. Que desenhos animados via?

			3. Que tipo de música ouvia?

			4. A que conteúdos tinha acesso?

			5. Que programas ou séries acompanhava?

			6. Como ocupava o seu tempo livre?

			7. Como comunicava?

			8. Que diferenças encontra hoje?

			

			Porque é que é tão importante

			refletirmos sobre isto?

			Vivemos numa sociedade hipersexualizada e, mesmo que não queiramos falar sobre o assunto, o conteúdo chega-nos de todos os lados: televisão, revistas, músicas e Internet. Mesmo que nos recusemos a falar, o tema chega inevitavelmente às nossas crianças sem filtros nem orientação e, por vezes, de forma crua e perigosa.

			Erotização da Infância, Violência Sexual, Violência de Género, Abuso, Sexting, Bullying, ou Ciberbullying, podem ser conceitos para os quais as nossas famílias não estavam sensibilizadas, ou que não fizeram parte da nossa infância. Mas, agora, está ao nosso alcance prevenir! Basta abrimos a porta ao diálogo e não fazermos de conta que não é preciso falar sobre isto, acreditando que as nossas crianças, um dia, aprenderão sozinhas.

			Falar com as crianças e com os jovens sobre sexualidade é a única forma de os proteger e ajudá-los a tomar decisões protetoras em relação a si e aos outros. Hoje já não podemos deixar que descubram apenas por si — como acontecia com alguns pais e algumas mães —, pois NUNCA estão sozinhos nem sozinhas e recebem de todas as direções as mais variadas informações. Como pai, mãe, avô, avó, adulto cuidador, podem fazer a diferença ao servir de descodificador de tantas mensagens distorcidas que os jovens e as crianças recebem constantemente. Para isso, não precisa de tirar um curso, precisa apenas de conhecer-se bem, conhecer a realidade, e preparar-se para lidar com perguntas e situações em que, acredite, a sua postura fará toda a diferença! Por isso, aqui estamos para lhe dar todo o apoio nessa tarefa.

			Vantagens da educação sexual

			na família

			Deixamos um quadro que sintetiza as vantagens da educação sexual no seio da família, para que consiga apropriar-se da sua importância neste processo.

			
			• Promove a confiança dentro da família, transmite segurança às crianças e aos jovens, pois saberão que poderão esclarecer todas as dúvidas num ambiente familiar privilegiado.

			• Promove a proximidade e a cumplicidade entre todos os membros da família.

			• Permite esclarecer os mitos e as ideias erradas que existam.

			• Transmite valores importantes à família.

			• Reduz os comportamentos de risco, como a violência sexual, a gravidez precoce, entre outros.

			• Promove a autoestima, pois conversar desde cedo sobre o corpo de forma natural fará com que a criança ultrapasse mais facilmente as mudanças na puberdade e na adolescência.

			• Promove o conhecimento e facilita a compreensão da sexualidade como um todo: afetos, emoções, relação, responsabilidade, etc.

			

			Vantagens da educação sexual

			para as crianças e para os jovens

			
			• Promove a responsabilidade, a aceitação das mudanças físicas e psicológicas com maior confiança.

			• Promove a sua autoestima e melhora a própria relação com o corpo.

			• Promove a reflexão perante determinadas situações, já que a maior parte dos estudos refere que as crianças que receberam educação sexual, por exemplo, iniciaram mais tarde a sua vida sexual.

			• Capacita para a gestão das emoções e dos sentimentos.

			• Aumenta a capacidade de lidarem com as dúvidas e com os medos.

			• Aumenta a vivência de uma sexualidade mais segura e mais gratificante, quando chegarem a essa fase.

			• Promove o seu bem-estar enquanto homem e mulher.

			• Melhora a sua capacidade de comunicação em sexualidade, tão importante na prevenção da violência sexual.

			• Identifica com mais facilidade comportamentos adequados e de risco.

			• Diminui a probabilidade de serem vítimas de violência sexual e de género.

			• Influencia atitudes, valores e comportamentos.

			

			Apesar das vantagens que observamos, a verdade é que falar de sexualidade parece ser mesmo uma tarefa difícil, aquela que passamos para o pai, para a mãe, ou para alguém que não nós, principalmente se presenciarmos um momento mais constrangedor. Ora, para conseguirmos compreender de onde poderão surgir as nossas dificuldades, aconselho um exercício que nos fará compreender porque tememos tanto o bicho-papão da sexualidade e do sexo. Para isso, precisamos apenas de refletir como foi a nossa educação sexual, e decerto que ficaremos mais esclarecidos sobre a origem das nossas dificuldades.

			Principais dificuldades das famílias

			quando o tema é sexualidade

			1. Não sei como falar com a minha filha ou com o meu filho e tenho receio de dar informação errada.

			Não é preciso ser-se especialista para se responder a uma criança ou a um jovem. Nestas páginas, irá perceber o que as crianças querem e precisam de saber, de acordo com a sua faixa etária, sendo que o mais importante é que saiba que, à semelhança de outras respostas, as suas palavras devem ser objetivas e claras, respondendo exatamente ao que as crianças querem saber e, se não souber a resposta, à semelhança de tantas outras perguntas que nos colocam, tente informar-se e não se esqueça de retomar a conversa para dar a resposta necessária. Quando forem mais velhas, caso sinta dificuldade em responder, recorra ao pediatra, ao enfermeiro ou a outro especialista, pois já existem consultas de sexualidade para jovens.

			Mais à frente, daremos 4 passos importantes para responder às perguntas sem corar nem ficar à beira de um ataque de pânico.

			2. Falar destes temas não incentiva à curiosidade ou não incentiva à prática sexual?

			Falar da proteção da natureza incentiva-nos compulsivamente à sua conservação e defesa? Então, porque é que falar de sexualidade haveria de fazer com que as crianças tivessem vontade de fazer sexo? Aliás, a maior parte dos estudos mostra exatamente o contrário: crianças mais informadas tornam-se jovens mais protegidos, com maior capacidade de refletir sobre se estão preparados e a saber dizer «não!», resistindo a possíveis pressões.

			3. Como sei que o meu filho ou a minha filha é capaz de falar «destas coisas»?

			— A criança frequenta a creche, jardim de infância, escola, ou brinca com outras crianças?

			— Existe uma televisão em casa? A criança assiste, em algum momento, à televisão?

			— Em casa, existem telemóveis com acesso à Internet (smart­phones, computadores, tablets, iCoisas)?

			— Costuma ter revistas e jornais em casa?

			— Existem outras crianças em casa, mesmo de idades diferentes?

			— Costuma ouvir música no carro ou em casa?

			— Já teve oportunidade de perceber que a criança já começou a tocar o corpo dela, ou já começou a fazer perguntas sobre como se fazem os bebés, gravidez, nascimento, etc.?

			Se respondeu SIM a alguma destas questões, significa que a criança está mais do que preparada para receber as suas orientações sobre sexualidade porque, sem se aperceber, ela já está a acolher esse tipo de informação sobre tudo o que a rodeia. Sem nos darmos conta, existe conteúdo sexual numa revista, numa cena de uma novela, num anúncio, num filme… pelo que é preciso esclarecer e informar sobre a forma como estas mensagens lhe chegam. Mas, claro, a informação deverá ser adequada à sua idade e compreensão. Assim, preparámos algumas estratégias neste livro.

			4. E se a minha filha ou o meu filho não fizer perguntas, significa que não quer saber?

			Nem todas as crianças manifestam através de perguntas diretas a sua curiosidade, mas existem muitas formas de falar de sexualidade sem forçar a conversa. Por vezes, basta algo que se observa na rua, na televisão, um comportamento de alguém. Crie a oportunidade e fique a saber o que pensa a criança e o conhecimento que ela tem de determinado assunto. Pergunte sempre, sem temer as respostas.

			5. E se o meu companheiro/a não tiver a mesma abertura, como fazemos?

			A educação das crianças requer uma reflexão e comunicação constantes dos adultos cuidadores. Da mesma forma que juntos decidem que pediatra acompanhará a criança, que escola irão escolher, ou que educação e valores irão promover, devem juntos discutir a forma como irão lidar com os aspetos da sexualidade. É muito comum que as mães falem com os filhos mais facilmente, mas isso não tem que ser necessariamente assim. Uma vez que este é um tema que proporcionará confiança, os pais e as mães devem aproveitar para se apoiarem nesta tarefa, pois não há problema se alguém se sentir mais confortável neste domínio. No entanto, isto é importante: Não deve haver temas para as mães e temas para os pais. «Vai perguntar à mãe [ou ao pai]…» não é uma estratégia correta, nem tão-pouco justa para quem vai ter de responder sobre um tema de que alguém fugiu.

			6. O meu filho é portador(a) de deficiência, será que devo falar sobre sexualidade?

			Teremos um momento neste livro para abordar esta temática complexa, mas, independentemente do tipo de deficiência, a criança e o jovem têm um aparelho reprodutor, passarão por etapas comuns às das outras crianças e dos outros jovens, e chegarão à puberdade e à adolescência. Por isso, é ainda mais importante que recebam apoio e lhes seja proporcionada toda a informação, para que possam proteger-se e crescerem mais felizes.

			A importância da linguagem

			na conversa

			Todos sabemos que existem muitas formas de comunicar. Às vezes, em formações para pais e mães, discutimos alguns aspetos comuns da linguagem não-verbal que podem comunicar estereótipos e preconceitos, sem que nos apercebamos.

			Vejamos alguns exemplos:

			1. A mãe está a tomar banho e o filho de 5 anos entra na casa de banho. A mãe apressa-se a dizer que ele não pode nem deve estar ali e tapa-se rapidamente.

			O que a criança percebe: «fiz asneira, a mãe não quer que eu a veja quando está sem roupa. É mau estar nu…»

			Mais à frente iremos abordar a questão da intimidade. Mas, se a criança nunca tiver tocado neste assunto, vai sim­plesmente pensar que fez algo muito errado.

			2. Na televisão, durante a novela, dois atores do mesmo sexo beijam-se, o pai pega no comando, diz algo reprobatório e muda rapidamente de canal.

			O que a criança percebe: «é errado duas pessoas do mesmo sexo beijarem-se. É nojento.»

			Na escola, muitas crianças usam esta palavra para se referirem às manifestações de carinho trocadas por pessoas do mesmo sexo.

			3. A mãe e o pai não partilham tarefas em casa, a mãe faz praticamente todas as tarefas domésticas e o pai não colabora, reservando para si o sofá (seja porque a mãe não delega, ou porque não quer, ou acha que ele não tem jeito).

			O que a criança percebe: «as tarefas de casa são coisas para as mulheres, e os homens é que trabalham muito, porque dizem sempre que estão cansados do trabalho…»

			Na escola, um menino até me disse que as mães não precisam de estar no sofá porque elas não leem o jornal, leem revistas de moda e de decoração…

			Este tipo de comportamento mostra claramente à criança a posição dos pais em relação aos papéis dos homens e das mulheres, pelo que veremos as consequências que esta atitude pode trazer para a forma como se relacionarão com os outros no futuro.

			As crianças têm uma capacidade maior do que imaginamos para interpretar, à sua maneira, as mais diversas situações. Os pais e as mães são os seus modelos, por isso tenha atenção ao seu comportamento. Uma criança que não observa qualquer situação de carinho entre os pais, por exemplo, poderá ser uma criança pouco carinhosa — veja como algumas meninas tão pequenas cuidam dos seus bonecos: retratam no brincar, muitas vezes, como são cuidadas.

			A imitação é uma forma de aprendizagem da criança. Não se esqueça que os seus comportamentos e atitudes comunicam sempre, e que as palavras que ouvimos nas salas e as mensagens que vemos nos desenhos não são apenas resultado da imaginação fértil das crianças.

			As crianças aprendem:

			
			• Observando as pessoas à sua volta e a forma como estas se relacionam e se tratam.

			• Pela forma como lhes respondem, como falam com elas ou as abordam.

			• Pela forma como são tocadas.

			• Pelo modo como desempenham os papéis que escolhem enquanto brincam.

			• Pelas mensagens que recebem, afetando valores e comportamentos futuros.

			

			Se, neste momento, já sente alguma preocupação pelo facto de ainda não ter abordado com o seu filho ou com a sua filha alguns temas que agora sabe que pertencem à esfera da sexualidade, não pense que já não vai a tempo. Apesar de ser importante começarmos o mais cedo possível, em todas as fases do desenvolvimento da sua criança poderá aprofundar estes temas importantes, sempre com o seu apoio e o seu conhecimento.

			Como responder às perguntas

			em 4 passos

			Independentemente da idade, existem 4 passos importantes para responder às perguntas das crianças:

			1. Normalize e valide a pergunta

			«Porque estás a fazer, hoje, esta pergunta?» Esta questão deve ser feita de forma descontraída, porque o objetivo é que a criança ou jovem lhe explique e o informe do contexto em que surgiu a pergunta.

			
			

			EXEMPLO:

			Criança com 4 anos: De onde é que saem os bebés?

			Pai/Mãe: Porque estás a fazer, hoje, essa pergunta?

			Criança: Porque a Matilde vai ter um mano e disse-me que o bebé vai sair pelo pipi da mãe dela.

			

			2. Verifique o conhecimento da criança

			A resposta da criança irá guiar a conversa na direção da resposta adequada, e irá perceber o que ela sabe e o que pensa sobre o assunto.

			

			EXEMPLO:

			Pai/Mãe: Que bom que a Matilde vai ter um irmãozinho! E como é que tu achas que ele vai sair, nascer?

			Criança: Da barriga, o médico ajuda!

			

			3. Adeqúe a resposta ao que a criança sabe e deseja saber

			Na hora de responder, a explicação deve ir ao encontro do conhecimento da criança, desmistificando alguma ideia errada, corrigindo-a, mas sempre de acordo com a sua compreensão.

			

			EXEMPLO:

			Pai/Mãe: A Matilde está certa, os bebés podem nascer pelo buraquinho pequenino que se chama vagina/pipi! E, no momento em que o bebé precisa de nascer, aumenta para o bebé passar. Se não conseguir sair, nasce pela barriga.

			

			4. Certifique-se de que a criança percebeu a resposta

			Ao pedir à criança para retornar a sua explicação irá verificar se ela compreendeu a sua explicação, ou se precisa de complementar ou melhorar a explicação.

			

			EXEMPLO:

			Pai/Mãe: Percebeste como acontece? Queres explicar à mãe/pai como é?

			Criança: Sim, pode sair do pipi e se não conseguir, sai pela barriga.

			Pai/Mãe: Lembras-te do nome do pipi?

			

			Se a criança ficar esclarecida, não insistirá nas perguntas e não irá procurar saber mais nesse momento. Com o tempo, poderá querer saber mais pormenores e voltar a fazer perguntas,   construindo, assim, o seu conhecimento cada vez mais com­pleto.

			Uma criança que faz muitas perguntas é uma criança curiosa e interessada, cada pergunta é uma porta aberta para o diálogo. Por isso, aproveite cada oportunidade! Ficam aqui algumas dicas importantes para experimentar na hora de falar com os filhos:

			Estratégias para falar com os seus filhos

			sobre sexualidade:

			1. Seja natural

			Tente responder às perguntas sobre sexualidade da mesma forma que responde a todas as outras! Desta forma, as crianças e os jovens irão perceber que podem perguntar livremente, e que estes temas são tão normais como quais­quer outros.

			2. Tenha atenção à linguagem não-verbal

			As crianças irão perceber se o assunto lhe provoca constrangimento, ou se está pouco à vontade. Pior, vão perceber se está a mentir, e pode calcular o resultado.

			3. Tenha atenção ao seu comportamento

			Não vale a pena dizer que o homem e a mulher têm os mesmos direitos se, em casa, a realidade mostra o contrário. É igualmente escusado tentar ensinar os filhos a respeitar a diferença, e depois agir de forma oposta.

			4. Preste atenção ao momento em que a criança faz a pergunta

			A falta de atenção faz com que não cumpra os passos anteriormente aconselhados, e faz com que a criança pense que a sua pergunta não é importante ou valorizada.

			5. A importância da linguagem

			Use um discurso objetivo e não empregue palavras desconhecidas. Ao surgir uma pergunta que inclua um «palavrão» ou uma palavra desadequada, não reprima nem castigue, tente perceber em que contexto foi ouvida e depois corrija, referindo que aquela palavra não está correta e que deve ser usada outra, referindo-a. Se cair na punição, fecha a porta para as próximas perguntas.

			6. Não deixe respostas para depois

			Muitas vezes, usamos erradamente esta estratégia com esperança de que se esqueçam das perguntas. Por vezes, as crianças fazem perguntas em lugares pouco adequados — no supermercado, numa loja, na casa dos amigos — e nessa altura, sim, responda que a sua pergunta é muito importante e que precisam de falar com atenção, referindo que vão falar quando chegarem ao carro ou a casa. Mas depois não se esqueça mesmo de voltar ao tema, aproveitando para explicar que devemos falar destes temas a sós e não na presença de outras pessoas.

			7. Tente usar, sempre que possível, terminologia correta

			Muitas pessoas ficam muito preocupadas com o nome dos órgãos genitais, o que, por si só, já mostra como estamos pouco confortáveis com as nossas partes íntimas. Já repa­rou é que só para os genitais que usamos palavras extremamente criativas? Quase todos os estudos que abordam o conhecimento das crianças sobre sexualidade, referem que a maior parte, dos 4 aos 6 anos, não sabe o nome dos genitais, referindo nomes como «pipi» ou «pilinha». Este desconhecimento é, sem dúvida, limitador da proteção da criança; se ela não conseguir exprimir-se sobre as suas partes íntimas, como pode vir a falar sobre situações menos adequadas ou perigosas? Tente usar sempre os nomes certos e sem medo, como faz com «pé», «perna», «joelho», «orelhas», ou «nariz», diga também «pénis», «testículos», «vulva» e «vagina»!

			Noutros espaços pode acontecer que a criança oiça outros nomes, mas é importante que ela conheça os nomes corretos. Caso use outros nomes tente, sempre que possível, intercalar com a terminologia apropriada para que a criança aprenda a nomear os órgãos genitais corretamente.

			8. Não fantasie

			Numa visita a uma escola, um menino do 3.º ano levanta o braço e diz-me: «Professora, eu já sei de onde vêm os bebés! Vêm de umas sementinhas, o meu pai comprou a minha no supermercado!» (Aqui para nós, vamos esperar que tenha ainda beneficiado de um qualquer desconto em cartão!) A verdade é que estas ilusões, mentiras e fantasias são comuns no discurso das crianças. Na mesma sala, uma menina disse-me que gostava muito de ter um irmãozinho, mas que o pai atirava pedras às cegonhas…

			A fantasia é muito importante no universo da infância, mas a ignorância em relação a algumas situações pode colocar as crianças em risco. Se, por um lado, fazer a criança acreditar no Pai Natal não prejudica a sua saúde, por outro, fazer com que elas achem que nascem como as plantas é, no mínimo, aterrador. As sementinhas são das plantas, nós reproduzimo-nos através de células especiais muito pequeninas. Algumas crianças acham que foram encomendadas, outras que caíram do céu. Ora, se somos seres vivos sexuados, porque havemos de ter vergonha da nossa origem?

			9. Use recursos que sejam facilitadores da comunicação

			Existem muitos livros no mercado que podem ajudar os pais e as mães a conversar com os filhos e com as filhas sobre alguns temas mais difíceis. No fim deste livro, encontrará um anexo onde são referenciados materiais nacionais e internacionais que podem ajudar-nos a explorar mais determinadas temáticas de forma lúdica.

			Depois desta reflexão e de algumas sugestões sobre como devemos conversar com crianças e jovens, chega o momento de mergulharmos nas especificidades de cada fase do desenvolvimento infantil, de forma a compreendermos o que querem e precisam de saber as crianças, e quais os temas para os quais devemos ter mais atenção em cada fase, para tentarmos garantir a aquisição de conceitos que promovam mais tarde a sua saúde.
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